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DILUI'IO. 

( Continuarão.) 

Na hi toria moysaicíI nem nos outros livros 
sagrados não se ve manifestdmente que o homem 
se achasse muito espalhado .. obre á face da terra 
n:l epoca do Diluvio; antes parece que algum 
lugar d'elles (PeL 111. 20) nos indique o con· 
ｴｲｾｲｩｏＮ＠ Tinhão, é \'el'dado, passado muitos se­
cuIas depois da creaçõ'o, porém um manor e pe­
queno 11 li mero de gerações: nem sabemos que o 
numero dos gerados superasse os nascimentos de 
hoje na r3siJo das difl'erenças de ｬｵｮｧ･ｶｩ､｡ｾ･Ｎ＠

F...sla é em relação com o tempo de gestaçuo, pl In­

cipalmellte com a'1uelle do cl'escirnonlu (q ｵｾ＠
acaba quando os ossos são soldados ás SU3S epl­
phises) como depois de Aristoteles observllrão os 
zoolo"os. As observacões dos naturalistas nos ". . induzem Da lDesma cOllsequencia. Não é pOIS 
provavel ｱｵｾ＠ ficas5em salvos do cataclysma 
homells pretos no centro d'Africa, homens 
amarellos nos confins da Asia e avcrrue: 
lhados ou' de outra cllr na Arr.erica ou 'na 0-
cea nia. Nas regiões perte da Armenica e Mesopoe 
tamia, as agous crescidas quinze cavados sobr­
as altos cumes dos montes, como teriào deixado 
reCUrso aos habitadores? Não llcrollitar-so.ha 
pois que vivessem homens de ｲ｡ｾ｡＠ JiITclI'ente da 
de Moysés, nem que a sua Iam fdi? ｰｲ･ｳ･ｲｶ｡ｾｬｩｯ＠

do grande Ilaufragio ficasse ignorada pelo escrlp­
tor do Genesis e ao povo Israelita, e não conser­
vaSSe-se conspicua memoria nos outros povos. 
Lo"o não ha razão par a nega r a universalidade " . do diluvio com re"peito aos homens para cUJa 
puniçiir. Ora ordenado, 

Admitlida a universalidade do Diluvio noetic). 
com respeito aos cultlados filhus de ａｾｮｭＬ＠ não 
se seaue C0ll10 necessariamente dedUZida a sua 
ｵｮｩｶｾｲｳ｡ｬｩ､｡､･＠ com respoito a toda o superficie 
da terra, e nem a reslleito do todos os innocp,ntes 
｡ｮｩｬｬｬｾ･ｳＮ＠ Parece Jlorém ｱｵｾ＠ ti narração do ｇ･ｮｾﾭ
sis reiteradamante testemunha tambem e.ta lItl1 · , 
v.ersalidade am malS amplo sentido, como ｯｵｴｲｾﾭ
sim terem-se sal vas na arca todas sem excepçao 

-.eapecles dos animaes terre rei:'. interprCl­
taçlo mais obvia e IUteral d'este8 lugares dasa­
grl\da escriptura foi assim recebida em todos os 
tempos. Parece lambem que por terem·se le­
v/lntado aI! agoas até quinze covados sobre o cume 
､ｯｾ＠ montes ao menosda Armenia e das vizinhan­
ças se conclúa a ｾ･ｲｦ･ｩｬ｡＠ universalidade do Di­
lu \' ia. 

Com eITeito,de qual maneira leria sido possivel 
que as agoas per SU/I natureza sempre cbama­
das ao uivei, subisseru, assim ás altas montanhas 
sem recahir nas terras mais baixas e nos mares 
adjacentes? E' pbysicamente impossivel que as 
agous assim acculliula<las n'uma região fiquem 
ahi como em pé li manlJim d'uma grande ｭ｡ｾｳ｡＠
solida contra as leis hydrosllllic8S, Seria islo um 
milagre grandisssimo, de que não se diz palavra 
na historia sagrada nem deve ad mittir·se ainda 
que alguus criticas que não peccão por muita 
(',redulidade em materia de milagres mostrem 
arlmitlil-o. D'uqui se tira que essai agoas se 
dispuzerão em roda do toda a superficie da terra 
fornlando um espheroiue liquido, pouco diverso 
de uma esphera. 

Tudo islo, não ha duvida, lem o seu peso. Ma!! 
podemo-nos ainda lembrar que as ｡ｬｬｩｲｭ｡￧￵ｾｳ＠
geraes e â palavra Kol omnis ( mai; vezes repetl­
da na historia do Oiluvio) nem sempre de\'em-se 
enlender em todo rigor 110 fllllar dos escriplores 
ｳ｡ｾｲ｡､ｯｳ＠ e em particular de Moyses: ｡ｾ￩ｭ＠ disso 
a lllblia Ilem aqui lIem em oulro lugardlz te,rem­
se os brutos que sahirão da arca de Noé disse­
minados todos sobre a terra universa, Com er­
fdito vemos, sim, abandonada e talvez despre­
zada corno um sonho ridiculo, mas não censu­
rada Cllll10 contraria á revelação a opinião de 
quem fazia isento das agoas do Diluvio o .pa­
I'uiso terreal ou a terra deslinadú para os fIlhos 
de Israel. Foi pensamento do Card, ｃ｡･ｴ｡ｾｯ＠ ｱｾ･＠

não devessem lar subido as agoas do Dlluvlo 
até ao c:Jme dos mantos superiores a re&ião me· 
dia do 1\1', das chuvas e das neves, quaes são 
para ello o Olympo e o ａｴｬ｡ｾｴ･［＠ e e.sta ｯｰｩｾｩ￡ｏ＠
teria sido mais tolerddn se tivesse sldo apOiada 
sobre mais verdadeiro fundamento, 

Alguns intrepretos pegadissimos á letra do 
texto sagrado e não suspeitos de demasiada ou­
sadia excluirão absollltamento da a.rca os ratos, 
os ｶ･ｾｲｮ･ｳＬ＠ as abelhas, os escorpiõus o outros, 
animaos ol!scidos conrorme o parecer delles ex 
putl'i opiniãO combatida j unctamcute ao seu fun· 
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damento pelo r. Vallisnicri. .Cerlamente ｮ￣ｾ＠
afirmamo islo, mas o ｭ･ｮ｣ｬｯｮｬｬｭｾＯＵ＠ afim de 
moslrar que n '''reja e os Theologos ＱＱｉｩＱｾｓ＠ SuOS 11 o 
rejeilão algumas inlerpr latOO beOlgnas ｾ￴ｬｓ＠
phra.e' geroe' d'c ' la ｮＨｬｲｲ｡ｾ￣ｯＬ＠ ｾｉｵ｡ｲＮ､ｯ＠ cJào 
fundada obredoulrinas, proval'el' courorme o 
e'tado da scienc::iol; além di so ｮｾｯ＠ ｽｵｬｰｾｬｉｉＭｳ･＠ tI­
Jicilo, por razoes omen le phllo ｏｾｮｬ｣ｬｉｳＬ＠ ･ｾﾭ
cluir da arca de oê alguma especlÇs d,e ｡ｾｬﾭ
mne lerrestres ainda hojo eli leI.lle. EIII fim 
uão traia-se aqui de cousa (1'1e re..;petlll ou ameace 
os dogmas da Fá, ou o cullo Divino ou a ｢ｯｾ＠
moral. 

Lê. e no Genesis ; « tor/a "carne tinha C(lrrom-
pido oseu cami/lho obre a term e ninguem sus­
peila qUE! n'aquelle toda a carne enlendam-se 
lambem o bru lo ; /I i mondo e lá toda li carne 
(IJI consumida parece poder- e elllender em le­
meridade dm eu lido não univer 'a l à loira. E' 
poi de muiloinlere e n/llar a di lincção que e 
faz no capo IX. 10. entre os animaes ｱｵｾ＠ ｳｾｨｩｲ￣｟ｯ＠
da arca, e 10dliS as besla da lerra , dlslll1cçao 
mui clüra no original ollde ｉｾＭ e com todos os a/lI­

maes .... que ,ahirã() da arca j e com todas as bea­
ta, da terra. 

E' bom ob ervar que os phra es dos autores 
devem er enlendidas conforme o conhecimenlos 
que linhão ou podião ler os me mos aulOre3 e os 
mais doulos enlre os eu' contemporaneos e COII­
nacionae . Para no explicarmo j ante que se 
acha em os lelescopio • os doutos quando falla­
,ão d8 e'\renas, dos p\ane\as, dos come\u ,ou 
lambem de todas as eslrellas ... e tá claro Que não 
enlendlüo fallar de nada mais enão dos aslros 
visiveis á olho nú. Seria inju tiça censurar de 
erro ás sua gerae ob ervações, se ｜ｉｾｏ＠ Sp veri­
fica se em lodos o. corpos com generos, rlepois 
de de coberlos com o auxilio d03 inslrumentos, e 
seria ab urdo exigil' que lambem !I'e"leS lives-
em tomado conla. Assim, anles do 11 o dos mi­

crO copio, rallanllo· e Jo' mui' pequeno' ani­
mae inbo ,enlendião- ･｡ｱ ｵ､ｬ ｾＮｱｵ･＠ d olho iner­
me ão conspicuos: elo, menores não po J ia -se 
fallar mais do que hoje Ｂｾ＠ pO'5a dI! animaes ou 
de Jupiler ou de larle ou de Vl.!nu . Anles da 
descoberla da America podiu algllcIl, dar o cala­
logo e as imagens de lodos os qua/lru ｾ･､｣Ｄ＠ e nin­
guem leria hoje o direi lO de reprchendel-o por 
não ler pO "lu n'aquelle tOdl'S 11 'Juadrupcdes 
d'e:'lc conlinenle e da Auslralia. Em uma ilha 
sehagem não linha oulro quaurupcdes, cxcepto 
o ｾｯ＠ co vorco ; errulaO elles . e diziãO que os 
alllmaes com quatro pés crflo dOIl ? ｔ｡ｬｄ｢ ｾ ｭ＠

julgamos nup fazcr alguma injuria" Nné e Cus 
filbos, e aó maravilho ú ｈ｢ｾｲｬ｡､ｯｲ＠ de I rael, 
suppondo que,. como os .eus ?Onlemperancos e 
seu po lero , Ignora _em a eXI lencill da Ame­
rICa e da Auslralia , que não live $em conheci­
menlo, nem suspei la em das e pecies aoimaes 
propria d'aquellas regiões e d'alguma parle tam, 
bem mais remota do velho continente ex. gr. do 
cabo da Boa E pe.aD çaj n' oma palavra, SUppOD­
do-o Dão mais doulos em Geographio e Zoolooia 
do que (orào depois Arisloleles, lI ypparco, Plo­
lomeo e Plinio. Deus não permeltia '1ue os es­
criptores inspirados fossem mestres de erro, mas 

I · a na Insciencia de muitas coosa., 
os I e IllU . . '\81l'1li111 
curio 8S, que necOS [Irias ,ou ｾｬ･ｴｓＮ＠ 6" 
lia DO eu e"lilo, ｰｨｲＸＧｃｾ＠ cUlo . 
obvio, não é sempre ｾｑｵ･ｬｬ･＠ que depOIS DOI 
firlDa o lexlo Oll o exame Ilos lugll . allllllL 
ou o ｡ｵｾｭ･ｮｬｯ＠ dos humano cooheclmenlQa 
senem al"umas lezes de opporluno o neC:8i1I1r1.: 
｣ｯｭｬｄ･ｮｬｾ￺ｳ＠ pulavras das ｳｮｾｲ｡､｡Ｘ＠
onde o spllliLlo ｮｾｏ＠ é ､･ｴ･ｲｭｬｮ｡ｾｯ＠ ｾ･Ｌ＠
inlerprele Lia revelação. (Lollhnua.) 

QUE LUCTA I 

(Frq .... ento d'uDI rODlance laedl".) 

( Da Gazeta Litteraria do Porto.) 

« La (óra comaça a alvorecer 8 madrugada , • 
tingirem-se de mil reflexos cambiantes as vagas do 
C/ceano; principia a azular-50 o firmamento; canil. 
r.s aves; e campinas cobertas Ile etlras ou de Ou,.. 
tomam risonho a pecto: lá (óra ha luz Il ar puro; 
aqui denlro d'estas quatro ･ｳｴｲ･ｩｴｾｳ＠ paredes tudo 41 
sombrio e ｴｲｩｳｴｾ［＠ a luz amorleclda, o ar corruplo 
pelo mco babilo, e ninguem ao pe de mim I Ninguem, 
･ｬ｣ｾｰｴｯ＠ o meo Christo I 

O' martyr do Cal,,,rio, deita-me tirar desse rOl­
tu Ih'ido e ens3nsuentadil alentos para encarar I 
morle em saudade, da vida. Padeceóte muito, mas 
tua mãe nãJ le desemparou; encostada 80S pés d. 
cruz chorav8 por ti, e aquellc pranto havia de ser-Ia 
mais suave e con,olador do quo le seria amar30 o 
escarneo dos teus algozes. 

PI/r mim quem chorará? 
Padeceste muiln, ó marll'r incomparavel, marlyr 

de um amor sublime. mas DO meio das afIrolltOlIl 
obras de tua paixão qu e não lo daria ao animo I 
ideia lie que ｨ｢ ｾ ｲｬ｡｜｡ｳ＠ a humanidade, c que pela IDa 
morte renovarias a (ace do mundo I 

Eu, miserrimo I nem se quér cheguei a cumprir 
o meo bumilde deslino 1. •. 

Chri,to, Ó Chri to, salva-me i lu só me ficastll , 
bem o vês I és oesle nom llnto a minha companhlll 
uni 'a I fhristll, salva·mo pI- la fé, se podes. 

'e és verdadei ramente li u., (Qze um prodigio : 
solta drs es r .. xos tabios umu ＱＬｾｉ Ｌ ｉｈ｡＠ que me obri­
gue a crt!r na lua divindade. Nãu te peço uem que 
me ｵ ｾ＾ｶ･ ｬｬ ･ｳ＠ Ｎｯｾ＠ mysterios da vida nem que me pa­
lentel es as leiS Immutaveii do universo, nem que me 
ra gues o véo 113 ･ｴ･ｲｾｩ､Ｎｊ､･＠ ; nãu le peço um visão 
do ceo , nem dos lenebroso, rareeres rio in(erno; 
peço-le ｾ￳＠ ｵｾ＠ raio de luz d,J fé, para ao meo peito 
cbeg Ir a tua Imagem com elfllsõOs d'amur, assim 
como le contemplo cltoio do admiração, pela santi· 
dad? da tua doulrma e grande,a do teo solfrimenll), 
ｃｾｭ＠ que . fervor de ､･ｾｯ￧￣ｯ＠ me abraça ria ago!1l 

ｃｏｾｨｾｯＬ＠ ｓＨｬｬｊｬＧ･ｳ Ｌ ｾ＠ (é ! Como ｾ＠ oração me romperlll 
d.o IDtlmo e ponlanea, ardente, (ervoroia, 50 tivesse 
fe I Com que re iguação me ､ｾｳ｡ｬ｡ｲｩ｡＠ du mundo, 
com ｱｾ ･＠ jubilo, lallez, me lançaria na eternidalle .•. 
a elerOldade I •.. o naLla! . .. D,/ us abysmus egualmen­
te ｰｲ ｯ Ｈｵｾ､ｯｳＡ＠ O abysmo da I uz e o das ｬｲｃｾ｡ｳ［＠ in­
sondavCls ambos I Um dcslu mbra e cega' DO outro 
perde-se a vista na Ｇ ､ｾｮｳｩ､￠ｯ＠ das trevas 1 ' 
. O nada I Como boi-lie compreheodel-o' , Eu q' 

S!Dto peo o d . . . 
, 5, eseJo, VIVO, nAo soi não posso com-

prebentler.a negação da existeocia: 
o : ｭｾｴ･ Ｎ ｮｬｬ＠ ｴｲ｡ｯｳＨｯｲｭｬｬ ﾷｾ ･Ｌ＠ mas não se anniquila ; 

h d
csPlrllbO que dá movimento a ioercia o espirito 

a- e aca ar. ' 
A luz ora se derrama, em ondas, ora deixando lo· 
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ia treVU se relrahe ,. di 
Slr -o se e1tiolUI DUDeI : •• 
JIlas na • 'ORII .... O ｾｾｾ｟ｾ＠pantasi... r al.O.. ., ｾ＠

ｾ＠ P h 110 .cabar T pode 1CI!w.' 
ｩｳｴｾＱ＠ a a immDrtulid,de o qllO'? 
Ｂ Ｌ ｡ｾ＠ r' sim vi "e' po>r mallOl ..... 
,1\8 . ' • 

I; viver corno? 
DI No mesmo estado, ｾ･ｭｰｲｾ＠ 1 . 

N'rste e-tado de Ｚｾｰ･ｲＡＸｉＴＬｉｉＩＧ＠ de ｡ｧｯｯｾＮ＠ da 
'u s do dOres e IDlserl8S ., 

duO" a ','d 'l a alma do corpo as enrllrmid ........... . esp . d" • jornorancia Is.upa-se I 

ｉｄｾｑｾ･｢ｾ｡､｡Ｌ＠ as pri.lles do bUlIpo e d'l ･ｾＱｊｉￇｉＱ＠ ebe. 
á espirito a g lar 010 toda • lU. plenitude • 

gard/lde o bem. a bellt'u ilDmutnel? 
ver a , , d I d" _ .. Será o o,piritu raIo a UI mna que IJMI_o 

ui vae ltby,mAI-se no m'lf ImmeOlo dd lul.' Ao 
aq do 'ust" o do malvado repoUl.lrlo DO 18io da 
｡ ｬｾｾ､ ｡ ､ｾ＠ 1 Terá entao manchas U .01 ellrno , 110-
d,'1 'v-I . Dão exisliria ,porreiçao lofinita. nao ha­poSII' • 
veria Deus, 

A immortalidade o que é ? e como eliste o oeda 
Ilc é a negdção da elistencia? ElO qual destes 

se e d d ? dous abysmos eslará a ver a o • 

DELPBIM o' ALMEIDA. 

(Continua. 1 

o (;ao.rlo. 

CAPITVLO 11. 

(Continuação) 

Derramando copiosas lagrimas, tomou a mão de 
sua an tiaa bcmreilora ; beijou-a. e abraçando Carlos 
com s .. ｬｾ ￧ｵｳ＠ exclam"u: u O' cara e nobre ｓ･ｮｨＨｾｲ｡Ｎ＠
já ･Ｎｾｬｯ ｵ＠ ad ianl811do nus annos e talvez será a ultima 
l eI que vejo a vó; e vos'o caro 'filhinho. 
ｾ￠ｯ＠ esl' em minhas posses demaii poder-f OS bo­

neficiar, 
Porém ｄ ･ ｵ ｾ＠ velar' sobre vós, e vos dará ainda 

dias prusperlls e felizes; rllgar ei a Deus tenha ｭｩｾ ･ ｲｾﾭ
CQrdia de vós; I( De touo Oleu coração desrprla 
Ｚ ｉｃｕ ｏｬｬＧ｡ｬｬｨＸｲ Ｍ ｾｯｳ＠ em vossas ､ ｾ ｳｶ ･ ｮｬｵｲ＠ .. s. aqui. fico. 
quiçá I'"derei prrsla r algu ns seniços a vosso esposo. 
'fal,cz libprtdlo-hei. » 

Despedindu-se s8 udosll. o ｦｩ ｾ ｬｬｩ･ｲｶｯ＠ chorava e do 
mesmo modo a Senhora. seu filho e mais compa­
nbei ro,. 

A emigraua com inslancia recommenda-Ihe se,u 
marido e sua casa : O ancião promelle cumpm 
elactamenle com sua palavra . 

A ｯｬｬｬ｢｡ ｲ ｾ｡￧ｬｬｯ＠ rolZ-so ao largo. o v"lho a segue com 
suas vistas; e pros lrar.do-se em terra ｾｬ￧ｯｵ＠ para o 
Céo suas supplices mãos e disse : (( Praza aos Céos 
para que com reliz rxilo abiquu a (l utra ｭ｡ｾｧ ･ ｲｮＮ＠

PermitIa Deus que um dia traga-vos a feliz ｯｯｶｾ＠ quo 
vosso e-poso e fil ba es tão salvus I » 

CAPITULO 111 . 

A cabana do Tyrol. 

Nossos trez viaja ntes chegarão salvos. sobre a 
margem direita do Rheoo. Ahi estavAo livros do ｰ｣ｾｬﾭ
go; ruas a boa mae não poderia ahi ｦｩ｣｡ｾ＠ ｾｯｲ＠ mut10 
tempo; pois n 'eslas rronteiras Dão se permlllla que o, 
omigrados írancezcs estabelecessem abi morada. 

Yllhn ,r.. . 
'ella ...... de poder ｾＢ＠ 111ft .'10. __ Ul 

Bula pih abl ooncfuzil .... "',r I01Il PICIUtIOI at ... -
IiliCH ..... 10 efom .a 81h11 Calb. Te'. de 1lrI,... 
sar praraDCtM nU"I. Cbesaodo 10 ClIItQo de Um 
d· .... "ODiei ella dOllOJbrio D quebradl'" mont.­
nha de um ... ｴｲｾｩｴｬｬ＠ ulle ctberlo. 'ardan •. A di­
r!'ita d'este.o pé de medoobo. rocbedo. "escOl Uooa 
algumu choças de p'o eltremameote baius, cujos 
tectos orA0 PUDte-agudo •• 

Pur eutre essa I míseraveil cabauas ahejua um 
｣｡ｭｰｾｯ｡ｲｩＨｊ＠ d'umu mudeita capella coberta de ardo­
si as cujo tecla cinzento resplaodecia a05 vi 'os raiOI 
d" !OI. 

Sobre 8 esquerda desl1l valle alongua-se um som­
brio pinlleirHI, atráz do qual elevuAo-se montanhoso. 
cumes ainua cobertol de ne,c. que parecião que­
rer tocar as nuvens. 

O guia indicaodo com sou bordão o pequeno nlla 
lhe ､ｩｳｾ･＠ : u Eis ahi o laugarejo de Scbwards, e repa­
raio alli ó o domicilio do honrado e respeilnel .noiA o 
que prolDetleu receber-""I em IlIa CUlI .• A lal 15-

pecto, a bua mulher respirou, o desce0 pela estreita 
l'ereda que condulia ao lJOJrlueno valle. 

O Tyrolez q\le a esperJva n'cssft mesmo dia. assim 
qU A a deilou roi-lho ao encontro. Era um varão n o 
ｾ･ｲ､ｯｲ＠ dos ｡ｮｬｬｏｾ Ｌ＠ E elle rece!Jeo-a com 11m rost o 
ｾｩｮ｣ ･ ｲＮＬ＠ e alTavel. Igoorava es<a polilica IisQnjeira das 
cOrles q' 50 cirra 0111 c,colhido, locabuios. era dotadu 
de b"ndoso coraç;io. e sua pbysionomia praSCDteir •• 
agrada I el. beneficente Dão condizi'io com DOSSOS com­
primento ' dos quaei lhe ora estranbo. 

Todali5, apezar Je sua ｾ ｧｲ･ｓｬｯ＠ simplicidade. liohn 
certo lacto social. A fim do le5tirnuDhar Il acalamenlo 
que lhe merecia esla senh"ra eSllaDgeira havia vesti­
do seus trages domingudrns: u ｄ ･ ｵｾ＠ vos abençOe 
Dobro sonhora I di,se elle comprimentando-n respei­
tosamente; bemvinda sejaes. eu e,tou proDlpto a aco­
lher-vos sob meu tecto. 8Isim como vosso pequeoo 
!ilho. » 

A mulher d'esse honrado camponez. esperava oa 
entrada de Inu easa ; era uma felhinha de ufTavel 
tr ,. to . Trajava aceiadalllenle e n nevado de Sf'IIS ca­
bello. rcveln.1 um a'pecto rresco e saudavel que se 
oota va em 'u;'s races. 

ApprOlima-se alia a Senhora de Erlau. e ｾ＠ princi­
pio enluga suas m40s ｣ｾｭ＠ seu aventalllpós tSSO che­
ga·so a Seu hora c lhe diz : u Deus &:!ja CumvofoCO 
hnmvinda sejaes cara Senbora- nos 'os esperamos; o 
janlar eslá promplo. mas haveis de contentar·vos ｣ｯｾ＠
o quo ha; em nlls'a ｣｡ｾ｡＠ o que ha com abundancla e 
manteiga. pão de aV61a e batalas ; porém raremos tu­
do de nossa parte a fim do satisfazer vossos dezejOl. 

O Tyrolez conduziu a hospeda a um pequeoo quarto. 
cuja janella deitava ｰｾｲ｡＠ uOJa visinha floresta e dous 
picos nevados que a clrcumdavao. 

UlDa meza. um banco. duas cadeiras. um maDlo 
de cOr ,erde quo cobria o eMo erão os moveis do 
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quarto mais adiante uma pequena cama para re­

p ｏｾｯ｡ｾｾｴｲ･｜｡ｄｴｯ＠ a infeliz agradecia a Deus em achar 
um mod05to a ylo. . 

Arrumoo sua pequona mala ､ｾ＠ viagem ｣ｾｭ＠ lanla 
ordem, quanto o perrntlia suas Clrcurnstaocl8S. ElIa 
mesmo cozinhava e pas ava a mór pArle ｾｯ＠ tellipo a 
coser e bordar; trabalho eslo que lhe rendia alguma 
cou'a. . . d 

Affiígia-se porém de ver Carlos na. ｯｃｬｯｳｬｾ｡＠ e; 
faltavão-Ibe livro, senão ella me mo teria o. CUidado 
de iostruil.o ; eis a razio porque ｮｾｯ＠｣ｯｮＡ｜ｯｵｾｶ｡＠ a 
dar as liçOes de latim quo Carlos oulr ora recebia do 
ｾ･ｬｬ＠ pac. . . 

Um dia em que tnste e pensaliva a!ooga!A seus 
olhos pela planicie , atlrehio 11 ua allançao o. mo que 
tangia 01 vizioha capella. Momentus. depOIS c.hega 
o Tyrc.lez com arrebatamento e alegm ｡ｯｮＮｵｮ｣ｬ｡ｾ､ｯ＠
que o cura da Aldeia . a Iraz do> montes viera dlZllr 
missa a capclle. A. obora d'Erlau ｬ･ｶ｡ｾｴ｡Ｍｳ｣＠ Im· 
mediatameole O dirige- e com Carlus á IgrrJe . 

( Contimía.) 

Parte noticiosa. 
Grande Eclipse t 

Approxima- e o dia 1 d'e te mez em que 
terá lurrar o eclipse tolal do sol. qU& pelas suo 
as ･ｬｴｲｾｯｲ､ｩｮ｡ｲｩ｡ｳ＠ circum taneia axcitou la n­
ta expectoçáo no mundo o ｉｲｯｮｯｬｾｩ｣ｯ＠ Elle .erá 
visivel na parte oriental da AfrIca, na A la e 
na Oceania: a zona da ob curidão tOlal, pa sa­
rá obre o a\lo Egyplo no mananciaes do Nilo 
azul ealrovessando o mar Vermelho correrà c 
ui da Arabia, as dua penin ulas Indiana, o 

paiz de Annam, Borneo, Cdebe , as ｾｊｯｬｵ｣｡ｳＬ＠ a 
nova Guiné e acabará no mar do Cerallo. O 
eclip e principiará no instante em que 11 lua si­
tuada no nodo a cendente da ua oruita, sahirá 
di um perigeo de exlraordinaria proximidade á 
terra, e quando o sol e tiver pouco longe do 
eu maximo apogêo e mui proximo ao zeni th, 

os paizes para o quaes a oh curidãu lerá lugar 
ào meio dia. D'aqui é que o diamelrll appa­
rente da lua erá grandisimo em quanto que 
o do sol será o mini mo , e o moto da sombra 
procederá com a maior len lidão. A duraçãO 
maxima da totalidade, lerá lugar no golfo de 
iam, onde o sol achando· e som.!n le dou 

graos e meio longe do zellílh, ficará inteira­
mente coberlo por 6 minulos e 50 segundos, 
､ｵｲ｡ｾ￣ｯ＠ e ta que até a"ora não tevll outra igual 
nos annaes do mundo. E se em COII equenria 
da duraçiio,o eclipse de 1868 é unico enlre Io­
do os eclip es conhecidos, ｴ ｡ｭ｢ｾ ｭ＠ em conse­
quencia da intensidade não ha oulro exceplo 
dou ｱｵｾＺＺ･＠ lhe po ào co.mparar : i lo é v eclip-
e que VIO Taleles no d\8 2 de maio do anno 

585 ante de J. C. coque VIO - e na E cocia 
110 dia 17 de jnnho de 1433 , do qual o ｰｯｙｾ＠
por muito tempo conservou memoria com a de­
nominação d.e hora negra. Ｈ｢ｬｾ｣ｫ＠ hour l. 

As ｣ｯｮ Ｎ ､ｴｾｯ･ｳ＠ exlraordlOartas 'l'esle cclip. fl, 
tanto mats 10 tere. são ｡ｯｾ＠ a tronomos, quanto 
e tas o fazem mais que qUJlquer oulro fuvora­
vel ás ｯ｢ｳ･ｲｶｾ￧￵･ｳ＠ e aos citudos de que hoje es . 

Lá feito objeclo cada eclipse solar. a 
soher mui ｩｭｰｯｲｾ｡ｮｴ･ｳ＠ questões. Plln .... 

mente passaráO mut.tos sflculos antes que 
orrereça outra occastãO tão rovoravel. 

Grandes forilo os preparos, espec:lll1lDelll" 
feitos pela Inglaterra e pela Flança.muilol 
bem ão os abios que concorrem para 
estudo. A cie:lcia tem tod:1 o ruio d. 
pernr que tantos ･ｳｦｯｲ￧ｾｳ＠ Unidos ､ｾ＠ lantoe 
mer. yalcntes alcançnrao sem. duvida ｡ｬｬ｟ｬ ｾ＠
cou n, e que o. eclipse do ｰｲｯｾｬｭｯ＠ dia • 
é extraordin:mo pelos sua! ｣ｬｾ｣ｵｭｳｴ｡ｮ｣ｬ＠
im seja tambem exlruordlOano pelos ｲ･ｾｵｬｾ＠

do de que enriquecerá os II OSSO conhecim 
to acerca do Rei do A tros. 

Variedades. 
Etywolosia de ａｾ･ＮＧｯＮ＠

Ago to Era o ･ｾ＠ to mez do ca lenriario albs:tQ. 
e ficou cndo o ｯｬＡｾｶｯｮｯ＠ de ｾｉ｜ｲｵ｡＠ ; mllS, con­
tinuaram 8 chl1mal·o SUTIL ou SEXTO, alé o leT.. 
pu de Oclavio Cesar, moi conhecido pelo nome 
de Augu lo, na qual epoca ú ･ｮｾＡｉｯ＠ p:Jra lhe 
render a me ma homenagem que linha rendido 
á Julio Cesar, decrcto'J o mez, em que Oela­
vi.:. 10m:Jra, pelo primeira vez, posse do consu, 
loJo; em que celebrára. trez triumphos ; redu­
sira o Egypto á provincUI romana, e dera paz 
80 imperiu lacerado por ､ｩｾ｣ｯｲ､ｩ｡ｳ＠ ci\'is, fosse 
denominado A ugustus, d"ondll veio a palavrJ A· 
gosto. 

Este mez era consagrado pelo antigos h Ch 
res. deusa das searas e ceifas. O modo porqu' 
moi commummenle se reprosenta o mez de A· 
gosto, é por uma mulher formosa, de avantaja­
da eSlatura, coroada de e pigas de trigo, e cdID 
feixes u'ellns mel lidas em amba as mão. 

Esla representa tambem ao syslem:J astrono· 
mico, porque o sol entra pelo fin do mez em 
um dos signo do zodiaco, chamado virgo, ou o 
sign da virgem. 

Maximas 
A illl'rjJ, a colera, a vingança, o adio devorem 

alma quo eru SI ai aninhl; e esta alma 21ormeolad a 
eslá continuamente conlo IIOS Iranses d'ullI parto do­
lorozo para dar a luz o assassinio. 

Lamen7lll!$. 

Quem ,e deixa colher em um accesso de colera,.ub· 
ｪ･ｩｬｾ＠ -se a que todos o vejam atravéz de UIO micros­
copia. 

Savater. 

Desgraçado, desgraçado do atheu! .. Ralndo pel3 fo­
me e pela ede, busca ,"imanlo, busca o leite que am­
mamenla a todas as ｣ｲ｣｡ｴｵｲ｡ｾ＠ ; Inas, no meio do to­
ncbroUl vacuo, aonde se atirou não alcança, nelll 
comprtme seoão os peitos aridos da morte! ... 

Larr>Cllnais. 

Do lempo hé occasiõo, da occasião a fortuna. 
Antonio Castll"o. --:::------

'I'yp. de". A. do ｌｩｾ＠ .. "mcDto. 
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